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			Capítulo 1

			 

			 

			 

			 

			 

			Abby Conway sempre desejou e acreditou que Hunter Wyman retornaria ao condado de Brewster.

			Nos seus sonhos e fantasias, ele usava uma armadura e tinha um cavalo branco. Bonito, viril e poderoso, inclinava-se, segurava-a pela cintura e erguia-a, acomodando-a entre o seu tórax musculoso e as rédeas. Depois, envolvia-a com o seu calor e protegia-a com a sua força.

			Nunca lhe passou pela cabeça imaginá-lo na varanda das traseiras da pousada, a abrigar-se de uma tempestade, em Abril, com um guarda-chuva preto. Embora tivesse reconhecido, imediatamente, os maravilhosos olhos verdes acinzentados e as feições bem talhadas, não reparou na gabardina sofisticada pendurada, casualmente, nos ombros, nem no fato preto ainda mais requintado. E nunca, jamais, nem nos seus sonhos, se imaginou na cozinha, com os cabelos presos desleixadamente, com umas calças de ganga e uma camisa velha, fora de moda, e com farinha no nariz!

			– Hunter… – murmurou. Foi tudo o que conseguiu dizer.

			Ele sorriu.

			– Abby – foram quase sete anos, sete anos de muita dor. Ele sorriu, calorosamente. – É muito bom ver-te.

			Abby sentiu o coração a disparar e os olhos obscureceram-se.

			– Também é muito bom ver-te – retribuiu, engolindo em seco.

			– Posso entrar?

			Abby sabia que não havia nenhum motivo para o manter na rua mas, mesmo assim, estava apreensiva. Velhos hábitos, supunha.

			– Claro.

			Ela empurrou a porta de tela contra insectos e deu-lhe passagem. Cuidadoso e educado, entrou na cozinha. Manteve a porta aberta, deixou o guarda-chuva encostado na parede da varanda e sorriu novamente.

			– Nem acredito que estou aqui.

			– Também não acredito que estejas aqui.

			O seu cérebro trabalhava rapidamente, arrancando-a da fantasia, impondo-lhe a realidade. Se ele a queria, podia ter voltado antes. Como não tinha feito isso, supôs que só podia estar ali por causa do filho.

			Hunter tinha regressado para reclamar o filho, depois de a ter abandonado quando estava grávida. Devia estar zangada com ele pelos sete longos anos de dificuldades. No entanto, outra parte de si reagia a esse facto com indiferença, demasiado cansada para resistir. Nos últimos quatro anos, a família tinha gastado todo o dinheiro que tinham com médicos e hospitais. Agora os seus pais já estavam mortos. Via-se sozinha, sem recursos, a precisar de ajuda e, para completar, notava que Tyler sentia falta de uma influência masculina, da presença do pai. Podia criá-lo sozinha, mas existiria sempre uma falha. Esta constatação levava-a a pensar que se Hunter Wyman queria fazer parte da vida do filho, Abby aceitá-lo-ia com prazer. Além disso, ela queria acreditar que a volta dele, ainda que tardia, era o melhor que lhe podia acontecer.

			– Acho que sei qual é a razão de estares aqui – adiantou, serena.

			Hunter suspirou.

			– Que alívio! Eu não sabia por onde começar… o que dizer – sorriu, com franqueza. – Mas já devia saber…

			Abby sentiu o coração a palpitar, porém, apesar das fantasias, sabia que não podia interpretar aquilo como uma camuflada declaração de amor. Qualquer amabilidade dele tinha como objectivo a boa comunicação e um bom relacionamento a favor de Tyler.

			– O Tyler está na escola, mas chega a casa por volta das três horas…

			Hunter franziu o sobrolho.

			– Como?

			Ela arregalou os olhos.

			– O Tyler, o nosso filho, está na escola. Mas deve estar em casa por volta das três horas.

			Hunter agarrou-a pelo pulso.

			– O Tyler? O nosso filho? – repetiu, pálido. – Nós temos um filho?!

			Ela encarou-o. Não era possível que ele estivesse a renegar o filho!

			– Quando te foste embora, sabias que eu estava grávida.

			– Abby, os teus pais disseram-me que o nosso bebé tinha morrido.

			Ela empalideceu.

			– O quê?

			Largou-lhe o pulso e esfregou a testa.

			– Os teus pais disseram-me que tinhas abortado. Que não me querias ver… que me culpavas pela perda do bebé porque te deixei preocupada… Foi por isso que me fui embora… – passou os dedos pelas têmporas. – O que é que aconteceu?

			Ela sentou-se numa cadeira, à mesa da cozinha. Como se não bastasse o choque de o ver, depois de tantos anos, agora a descoberta da crueldade dos pais, que ela pensava que a amavam. Estava sem forças para encarar aquela dura novidade. Eles nunca tinham escondido a antipatia que sentiam por Hunter, mas nunca imaginou que o odiassem tanto, a ponto de arruinarem a vida da própria filha… ou privarem o neto de um pai.

			– Hunter…

			– Não posso crer que tenhas, realmente, acreditado que te abandonei! – encarou-a. – Que eu abandonei uma criança… o meu filho!

			Aos dezoito anos, sozinha, assustada, grávida, os argumentos dos pais pareceram-lhe lógicos. Agora, aos vinte e cinco, diante da expressão transtornada de Hunter, reconhecia a verdade. Era tão doloroso que ficou trémula.

			– Oh…

			Hunter respirou fundo.

			– Tudo bem, não vamos entrar em pânico – sugeriu, prático. – Voltei para me desculpar, por me ter ido embora sem me despedir, e para te pedir perdão… para enterrarmos o passado. O plano mudou um pouco, mas isso não significa que não possamos encontrar uma solução.

			Abby sentiu-se segura com a primeira parte da declaração, mas a segunda parte não parecia partir de Hunter. Confusa, começou a olhar atentamente para o antigo namorado e reparou na gabardina elegante, no fato preto distinto, nos sapatos que provavelmente custavam mais do que a farda completa do filho. De repente, dava-se conta de que sete anos se passaram. Sete Invernos, sete Primaveras, Verões e Outonos. Sete Natais.

			Nos seus sonhos, Hunter Wyman chegava num cavalo branco e livrava-a, a ela a ao filho, de todas as dificuldades. Suportou todas as provações, dia após dia, alimentada pela ilusão. Mas a verdade era que não conhecia aquele homem. Pior, ele tinha regressado para lhe pedir perdão e para que pudessem enterrar o passado… isso significava que queria esquecê-la.

			 

			 

			– Porque é que não me contaste que eu tinha um filho? – perguntou Hunter ao melhor amigo e sócio, Grant Brewster, enquanto andava em círculos pela sala.

			Alto, musculoso e moreno, Grant encostou-se à cadeira de couro cor de vinho, atrás de uma enorme mesa de mogno. Norm Brewster tinha falecido há um ano, mas o escritório ainda era o quartel-general da fortuna Brewster e a velha cadeira o símbolo do poder.

			– Como é que eu podia adivinhar que tu não sabias que tinhas um filho?

			– E como é que eu podia saber?

			– Tu deixaste a cidade quando já toda a gente sabia que a Abby estava grávida. A cidade toda sabia que ela esperava um filho teu. Pensei que tivesses tido os teus motivos para partir e, se quisesses que eu soubesse, já me tinhas dito alguma coisa.

			Hunter suspirou.

			– Os pais dela disseram-me que ela tinha abortado.

			Grant assentiu.

			Hunter suspirou, cansado.

			– Eu devia ter percebido que eles estavam a mentir.

			– Mas não percebeste – ponderou Grant, parecendo o velho e sábio Norm Brewster. – Podias ter vinte e quatro anos, mas eras bastante imaturo. Pára de te crucificar e segue em frente.

			– Foi mais ou menos isso que a Abby me disse. – deteve-se e, depois, recomeçou a andar de um lado para o outro. – Vou conhecer o Tyler, esta tarde. Não vamos adiar mais, nem esconder a verdade.

			– Ainda bem.

			O silêncio instalou-se, durante vários segundos.

			– Estou muito ansioso – confessou Hunter.

			– Não te preocupes. O Tyler é um bom miúdo e a Abby é uma mãe incrível… apesar das dificuldades – Grant remexeu-se na cadeira. – Se queres saber, diria que a tua volta foi providencial. Ela precisa de ajuda.

			Hunter voltou-se.

			– Que tipo de ajuda?

			– Todo o tipo. Ela trabalha a servir à mesa numa pastelaria, para completar os rendimentos, porque a pousada dá pouco lucro e a doença dos pais acabou com o dinheiro da família. Ela trabalha muito e ganha pouco.

			Hunter sentou-se numa cadeira, de frente para o amigo.

			– Queres dizer que ela está a precisar de dinheiro? Posso-lhe pagar uma pensão alimentícia… Bolas, eu quero pagar a pensão alimentícia!

			Grant encarou-o.

			– Deves-lhe mais do que uma pensão alimentícia. Se queres garantir a tua volta a esta comunidade, as pessoas precisam de se convencer da tua integridade. Não podes simplesmente falar sobre o assunto. Não podes simplesmente dar algum dinheiro à Abby.

			– Estás a dizer que, para transferir a empresa de Savannah para Brewster, tenho que me reconciliar com o passado?

			Grant encolheu os ombros.

			– Só se quiseres que as pessoas te respeitem e que confiem em ti.

			Hunter riu-se. O amigo tinha tocado num ponto delicado.

			– Estás a brincar.

			– Estou a ser honesto, porque foi isso que o meu pai me ensinou – concentrando-se nos papéis em cima da mesa, dispensou o sócio. – Agora, vai e faz a coisa certa.

			 

			 

			– Entra – convidou Abby, com um sorriso, enquanto segurava a porta de tela. – O Tyler ainda não chegou da escola, mas quando chove é normal atrasar-se. Ou muito me engano ou ele e os amigos estão a saltar nas poças de água!

			Hunter riu-se, nervoso. Entrou e despiu a capa de chuva. Sempre se tinha sentido humilhado porque a família de Abby não permitia a sua presença para além da cozinha, mas, naquele momento, agradava-lhe o ambiente caseiro e hospitaleiro. Era como se tivesse direito àquele conforto. A sensação era a de sempre ter pertencido àquele lugar.

			Lembrou-se dos momentos de amor e alegria que tinham vivido, anos antes, mas pôs de lado a nostalgia. Depois da conversa com Grant, pensou muito no assunto e concluiu que, para os habitantes do condado de Brewster, na Pensilvânia, «fazer a coisa certa» significava casar-se com Abby. Se ele e Abby pudessem esquecer o passado e retomar de onde tinham parado, casando-se, seriam as pessoas mais felizes do mundo. A ideia parecia tão boa que quase se deixou convencer.

			Mas conhecia demasiado bem a vida, as pessoas e as suas relações. Não existia nada seguro. Acreditava que Abby o tinha amado, e percebeu que ela acreditou nele quando descobriu que só se tinha ido embora porque os pais dela lhe mentiram. Contudo, os sentimentos dela podiam ter mudado com a maturidade e, muito possivelmente, ela odiara-o durante sete anos… Quem podia adivinhar as dimensões desse rancor? Quem podia prever as consequências sobre o pequeno Tyler?

			Pesou estas possibilidades e resolveu que não ia esperar nada daquele primeiro contacto, com o filho, muito menos de uma possível relação com Abby. Aceitaria, sem expectativas, sem decepções e sem questionar, que eles lhe concedessem o que fosse possível, ao seu próprio ritmo.

			Se não esperasse nada, com certeza que não se ia decepcionar.

			Entretanto, Abby voltou-se para ele e sorriu. Hunter sentiu um aperto no coração e uma enorme vontade de a pedir em casamento. Ainda sentia o calor, o fogo da paixão dos seus encontros amorosos. De um momento para o outro, viu-se invadido por lembranças que pensava já ter esquecido há muito tempo. Lembranças que o faziam lamentar não ter levado até ao fim o compromisso que tinham assumido, sete anos antes.

			Para ele, era muito importante esclarecer que foram certas circunstâncias, que o ultrapassaram, que impediram o casamento. Hoje, sabia muito mais sobre o amor e sobre o casamento do que aos vinte e quatro anos. E a verdade é que se recusava a comprometer o relacionamento com o filho, só porque ainda sentia alguma coisa por ela. Ao mesmo tempo, tinha que reconhecer que ela estava linda. Com o passar dos anos, convenceu-se de que Abby não passava de uma rapariga ruiva e sardenta, com muito dinheiro mas desinteressante, que simpatizou com o filho tímido de um agricultor porque eram os dois esquivos. Agora, ao revê-la, com os cabelos brilhantes com o reflexo do sol do entardecer, os olhos verdes cintilantes, a pele clara, era obrigado a apagar a imagem anterior. Chegou à conclusão que ela não era popular na escola, não por ser feia mas, sim, por opção pessoal. Quanto mais pensava, mais se convencia de que ela se mostrara arredia por opção. Ela desejava mais, e ele tinha sido esse mais.

			A confiança dela estimulara-o de tal forma que Hunter modificou por completo a sua vida, transformando-se no que era agora. E, embora não lhe pudesse oferecer, a ela e ao filho, o mundo dos contos de fadas, podia-lhes proporcionar uma vida honesta e justa, com algum dinheiro. A realidade, não a fantasia. Se queriam resolver os problemas, precisavam de deixar de lado as ilusões e aceitar a realidade. Olhou para a cozinha confortável e percebeu que Abby o mantinha ali, em vez da sala, porque aquela era a realidade que ele sempre teve naquela casa. A cozinha representava a realidade. Sim, tinham que se afastar dos sonhos. Demasiado inteligente para ser sonhador, precisava de ser tão prático como ela.

			 

			 

			Naquele exacto momento, Abby não pensava em nada prático, nem razoável, nem sequer sensato. Estava demasiado nervosa para imaginar as implicações de apresentar o filho ao pai. O que mais a desconcertava era a impressão de não conhecer aquele homem silencioso, que estava de pé na sua cozinha.

			Tinha-o amado durante toda a vida adulta, no entanto, ao reencontrá-lo, depois de sete longos anos, pensava no que teria acontecido. Ele continuava tão bonito como era, talvez até mais… Mas aquele comportamento profissional e sóbrio não combinava com o Hunter de antigamente. Não o conseguia relacionar com aquele homem calmo e comedido. Era demasiado apaixonado pela vida para se mostrar tão… desinteressado.

			– Mudaste muito – comentou, à espera que ele a encarasse. Sentiu o coração a falhar quando ele a fitou. Os olhos já não demonstravam o calor amigável que sempre tinham pela manhã.

			– Tive que mudar. Queria uma vida melhor.

			Ela sabia disso. Parte do encanto que sentia por Hunter tinha a ver com a vontade que ele tinha de ter uma vida melhor.

			– Parece que conseguiste tudo o que querias.

			– Quase – concordou, enquanto se sentava, à mesa, no lugar que ela indicou.

			– Queres um chá?

			Ele sorriu.

			– Ainda te lembras disso.

			Ela reconheceu:

			– Lembro-me de muitas coisas.

			– Eu também – afirmou, e olhou à sua volta.

			Abby esperava ver, no mínimo, algum ressentimento por ter sido restringido à cozinha na época do namoro. Mas nenhum sentimento transpareceu na sua expressão, nenhuma lembrança apareceu. Devia ter sido bom ter superado aquela época, mas não lhe agradava o vazio que preenchia o ambiente. Definitivamente, ele já tinha superado o passado e, apesar de ter desejado tanto a volta dele, agora ponderava se tudo aquilo não era um erro.

			Ao superar o passado, superou-a também a ela. Abandonou as raízes e agora comportava-se como se não as tivesse.

			Serviu o chá.

			– Cá está – anunciou num tom que mais parecia uma empregada de mesa do que uma amiga.

			Abby controlou o impulso de tirar, do bolso do avental, o bloco de pedidos e conteve o riso, ao ver o semblante sério de Hunter. Onde estava o homem feliz que tanto amara? Onde estava o sorriso pelo qual vivera?

			– Então, agora, és sócio do Grant Brewster?

			Ele confirmou.

			– O Grant salvou a minha empresa. Eu estava numa situação difícil e ele foi a Savannah com dinheiro para investir. Foi uma parceria caída do céu…

			Pela primeira vez, desde o reencontro da manhã, percebeu a emoção na voz dele. Não havia dúvida nenhuma que ele adorava a empresa. O conceito «parceria perfeita» levava-a a recordar a época em que ela pensava que os dois formavam uma parceria perfeita. Agora ele aplicava o termo a um negócio.

			– É… interessante – comentou, consciente de que o seu tom de voz revelava o contrário.

			Ele riu-se.

			– Não, não é interessante. Só alcancei o sucesso porque mudei a minha maneira de ser. Já não sou o rapaz rebelde, que tinha ataques nervosos. Agora, lido com os problemas com calma e ponderação.

			– Isso é bom – opinou, disfarçando a decepção.

			Não que quisesse que ele fosse um homem descontrolado, principalmente perto de Tyler, mas questionava-se como é que aquele estranho podia aproveitar a prosperidade que tanto perseguira.

			Durante o breve silêncio que se impôs, pôde observá-lo com mais atenção e ficou sem fôlego. Os cabelos negros destacavam as feições bem talhadas, adequadas a um modelo. Ele continuava sexy, maravilhoso, e era quase impossível não pensar nele como o rapaz que amou. Pensar que aquele era Hunter… Hunter Wyman na sua cozinha!… provocava-lhe arrepios. Ele ainda podia ser o rapaz que um dia lhe quis dar o mundo embrulhado num papel de presente, só que agora com novas crenças…

			Antes que ela pudesse completar a reflexão, Tyler entrou na cozinha.

			– Olá, mãe! – saudou o menino, indo de imediato buscar uma bolacha.

			Era o momento da verdade. Abby ficou paralisada. Hunter também parecia paralisado. Reservado, controlado, esperava que ela fizesse o que tinha que ser feito.

			Ela engoliu em seco. Olhou para o filho e voltou a identificar as semelhanças físicas com Hunter. De cabelos castanho-escuros e olhos verdes acinzentados, era o retrato do pai quando andava na escola primária. Sentiu medo. Era uma coisa boa… muito boa… o Tyler conhecer o pai, mas, de repente, imaginava se não deviam ter preparado melhor o terreno. O menino não estava preparado para aquele choque.

			Mas os dados estavam lançados e já não podia recuar. Era tarde demais para pensar numa maneira de suavizar a revelação. Hunter estava na cozinha. Tyler fitava-o, curioso. Não podia adiar mais.

			Agachou-se, no nível do filho. Tyler olhou-a, confuso, quando a mãe lhe apertou o ombro.

			– Querido, este é o Hunter Wyman.

			Num movimento tipo câmara lenta, o menino desviou o olhar dela para Hunter. Em vez da explosão de alegria que esperava ver no filho, viu os olhinhos verdes acinzentados a cintilarem.

			– O Hunter é o teu pai – acrescentou, devagar.

			Tyler contraiu os lábios e levantou o queixo. Abby conhecia bem o filho e sabia como ele se estava a sentir.

			– Eu sei – respondeu o menino. – Já me tinhas dito que o Hunter Wyman era o meu pai.

			– Bem, aqui está ele! – concluiu, animada. – Voltou porque tem uma sociedade com o Grant Brewster. Assim, agora já pode ser o teu pai.

			Embora falasse com a mãe, Tyler não deixava de olhar para o homem.

			– Porquê? Antes ele não queria ser o meu pai?

			– Ele estava fora… – começou, mas Hunter interrompeu-a.

			Agachando-se ao lado dela, conseguiu a atenção de Tyler.

			– Eu não sabia que tu existias. Desculpa. Eu lamento muito, muito – confessou. – Às vezes, os adultos tomam atitudes insensatas e magoam pessoas inocentes – fez uma pausa, permitindo que Tyler digerisse a informação. – Eu não devia ter deixado a cidade sem saber com certeza o que tinha acontecido contigo… e com a tua mãe – olhou para Abby, enfatizando a última parte da frase. – Foi assim que perdemos a oportunidade de nos conhecermos. A culpa também foi minha. Agora, quero reparar esse erro.

			– Como? – perguntou Tyler, simplesmente.

			«Sim, como?», repetiu Abby, mentalmente.

			– Não sei ainda – respondeu, calmo e controlado. – Mas, se dermos um passo de cada vez, tudo vai correr bem – levantou-se e voltou para a mesa. – Por enquanto, é suficiente conhecermo-nos. Se quiseres ir para o quarto ou sair com os teus amigos, eu entendo. Podes fazer o que fazes normalmente.

			Tyler olhou para a mãe.

			– Posso ir lá para fora?

			– Prefiro que primeiro mudes de roupa – pediu, sentindo-se ridícula por fazer um pedido tão irrelevante, depois de apresentar pai e filho.

			Tyler assentiu e saiu a correr. Abby voltou-se e encarou Hunter.

			– Bem, foi um encontro morno – analisou, num tom crítico.

			– Somos homens, não somos nenhumas meninas.

			– Nem sequer te deu um abraço!

			– Não quis fazê-lo – respondeu. – Ele nem sequer queria que eu o tocasse… – estava com a voz trémula, o que contrariava as palavras racionais. Rapidamente, retomou uma atitude indiferente. – Foi quase como se alguém lhe tivesse contado algumas coisas a meu respeito, que o fizessem ter receio de mim.

			– O quê!? – exclamou, incrédula.

			Hunter encarou-a.

			– Tu odiaste-me tanto, a ponto de teres coragem de envenenar o meu filho contra mim?

			Abby teria tido em consideração a acusação, se Hunter tivesse falado com sentimento. Mas diante daqueles nervos de aço, não se intimidou.

			– Em primeiro lugar, nunca te odiei – esclareceu, esforçando-se para não se descontrolar e piorar ainda mais a situação. – Em segundo, só lhe disse coisas boas a teu respeito.

			– Não é o que parece. Não há outra explicação para ele me odiar sem sequer me conhecer…

			Antes que ele continuasse, Tyler entrou na cozinha.

			– Tu magoaste a minha mãe – disse, numa postura desafiadora.

			– Eu nunca quis magoar a tua mãe – respondeu.

			Mas o menino já não ouviu a resposta. Agarrou noutra bolacha e saiu a correr.

			Hunter parecia céptico.

			– Ainda esperas que eu acredite que não envenenaste o meu filho contra mim?

			Abby suspirou, cansada. A atitude do filho de entrar e sair da cozinha… e da conversa… era o modo que ele tinha de lidar com a raiva, o comportamento típico de uma criança de seis anos. Mas não se daria ao trabalho de explicar isso a Hunter, cujas acusações injustas a enervavam. Durante todos aqueles anos de sacrifício e esforço, nunca pronunciara uma palavra que o pudesse denegrir. Agora, Hunter chegava e protestava como se tivesse esse direito… como se tivesse direito a tudo depois de os ter abandonado.

			– Achas mesmo que eu seria capaz de fazer isso? – questionou. – Ainda que fosse, o que é que eu lucrava com isso?

			– Os teus pais livraram-se de mim, há sete anos, graças a mentiras – lembrou. – E porque é que agiram dessa maneira? – de repente, percebeu que se estava a descontrolar. Respirou fundo. – Tudo bem. Vamo-nos acalmar.

			Abby controlou a raiva que estava a sentir. Uma parte de si, a que estava magoada e triste, a que se sentia abandonada, sabia que não resolveriam aquele problema sem falar abertamente, sem desabafar os profundos ressentimentos que tinham um pelo outro. Se estivesse a falar com o Hunter de há sete anos, sabia que era assim que resolveriam os problemas, que seria ele próprio a encorajá-la a fazê-lo, mas agora… Já não conhecia aquele homem.

			– O importante é que quero ter um relacionamento com o meu filho – esclareceu, já de pé, enquanto agarrava na gabardina. – Mas, se não conseguir estabelecer uma ligação decente com o Tyler, enquanto ele está sob a tua responsabilidade, vou entrar com um pedido de custódia.

			Sem dizer mais nada, saiu da cozinha. Abby permaneceu, boquiaberta, a olhar para a porta. De onde é que ele tinha tirado aquela ideia? Depois do esforço que fizera para não discutir, não fazia nenhum sentido aquela ameaça.

			De facto, Hunter não tinha demonstrado interesse em saber qual era a sua posição em relação àquele problema. A avaliar pelo que tinha dito não se coibiria de pressionar até conseguir o que queria…. Não, não detectou nenhuma racionalidade por parte dele, e a conclusão a que chegava é que ele pretendia impor a sua vontade na vida dela e na de Tyler.

			Já não o conhecia, nem sabia como lidar com ele. Não sabia como manter a paz, como resolver o passado, nem mesmo como chegar a um acordo minimamente decente porque, sempre que a emoção entrava em cena, ele rapidamente a bania.

			Uma coisa era inquestionável: Hunter mudara. Interiormente, Abby contrariava essa realidade e queria que o homem dos seus sonhos regressasse.
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